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			Capítulo Um

			 

			Alexander Bajoran abriu a pesada porta de carvalho da sua suite. Tinha-se afastado quase meio quilómetro do Mountain View Lodge, um hotel de luxo de estilo rústico, antes de se aperceber que se esquecera de uns papéis muito importantes para a reunião que tinha no centro de Portland. Por culpa daquele inesperado atraso não conseguiria chegar a tempo.

			Deixou que a porta se fechasse atrás dele enquanto se dirigia à grande mesa de cerejeira que havia no outro lado do salão. Deteve-se ao ouvir um barulho. Virou-se para o quarto e viu uma mulher que estava a retirar os lençóis enquanto mexia o traseiro ao ritmo de uma canção que só ela ouvia.

			Vestia uma singela e sem graça farda cinzenta de empregada, que dissimulava as suas formas. Tinha o cabelo apanhado e preso no alto da cabeça com um grande gancho de plástico. Era loiro, mas adivinhavam-se raízes de cor aqui e ali: negro, castanho, avermelhado... e azul. Sim, aquela mulher tinha cabelos azuis.

			Estava a trautear uma canção baixinho e, de vez em quando, interrompia-a para soltar o lençol de baixo do colchão. O lençol de cima e a colcha já estavam no chão.

			Enquanto continuava a dar às ancas à volta da cama, completamente alheia à presença de Alexander, ele fixou-se nos brincos, argolas e pedras que enfeitavam a sua orelha direita. Deviam ser uns sete ou oito, enquanto na esquerda só contou quatro: três junto ao lóbulo e um mais acima. Pareciam de ouro e prata, mas sem dúvida que eram falsos. Uma empregada de hotel não podia permitir-se ter joias autênticas. Uma pena, porque àquela jovem ficariam muito bem os diamantes. Alexander sabia-o muito bem... Não era à toa que se dedicava ao negócio dos diamantes.

			A jovem apanhou os lençóis do chão, virou-se para a porta e ao vê-lo deixou escapar um grito ao mesmo tempo que dava um salto para trás. Alexander levantou as mãos para tranquilizá-la.

			– Perdão, não queria assustá-la – desculpou-se.

			A jovem tirou as bijutarias das orelhas e guardou-as no bolso do avental branco, onde também devia estar um MP3. Alexander ouviu a música enquanto ela tentava baixar o volume.

			Ao vê-la de frente, reparou que não estava maquilhada, o que era estranho com aquele cabelo pintado e aquela abundância de joias. Também tinha um pequeno piercing de prata na sobrancelha direita.

			– Desculpe – murmurou ela, humedecendo o lábio. – Não sabia que estava alguém no quarto. Não vi nenhum cartão na porta...

			– Não estava lá nenhum cartão. Tinha saído, mas esqueci-me de uma coisa que preciso para uma reunião.

			Não sabia por que lhe dava tantas explicações. Mas quanto mais tempo estivesse a falar com ela mais poderia vê-la. E gostava do que via.

			Isso também era estranho. As mulheres com quem saía eram sofisticadas e elegantes e vinham de famílias endinheiradas. Mulheres que passavam o seu tempo em exclusivos clubes sociais, sem fazer outra coisa senão planear a próxima recolha de fundos para uma obra de caridade. Nunca antes se sentira atraído por alguém com o cabelo multicolor e o rosto cheio de piercings. Mas aquela jovem exercia nele um fascínio inexplicável, exótico, quase selvagem.

			Ela também parecia ligeiramente desconcertada com a sua presença e olhava para ele como se temesse que ele a fosse morder.

			– Precisa de alguma coisa? – perguntou-lhe, humedecendo outra vez os lábios. – Toalhas, copos...?

			– Não, obrigado.

			Não lhe ocorreu mais nada para dizer nem nenhum outro motivo para permanecer ali, por isso foi até junto da mesa para pegar na pasta esquecida. A mulher ficou à porta do quarto.

			– Bom... – murmurou. – Vou-me embora.

			Ela assentiu, mantendo uma expressão de receio.

			Alexander caminhou até à porta e abriu-a, mas antes de sair não conseguiu resistir e virou-se para olhar, por uma última vez, para a intrigante jovem que já tinha voltado às suas tarefas.

			 

			 

			– Era Alexander Bajoran – sussurrou Jessica à sua prima, por cima da mesa do restaurante.

			– Estás a brincar comigo? – disse Erin, num tom igualmente baixo e abrindo muito os olhos.

			Jessica negou com a cabeça, cruzou os braços e recostou-se na cadeira para que a sua prima se inclinasse para a frente. As sandes permaneciam intactas sobre a mesa e o gelo dos refrescos começava a derreter nos copos de plástico.

			– Reconheceu-te?

			– Não sei. Não me disse nada, mas olhava para mim de uma forma muito estranha.

			– Estranha? Que queres dizer com isso?

			– Bom... – sorriu. – Como toda a gente costuma olhar para mim.

			– A verdade é que não passas nada despercebida e o teu estilo até pode jogar a teu favor. Não te pareces em nada com o que eras há cinco anos. Bajoran jamais suspeitará de quem tu és.

			– Espero que não. Mas, de qualquer forma, vou tentar mudar de andar com a Hilda. Assim não correrei perigo de voltar a encontrá-lo.

			– Não, não faças isso! – contestou Erin muito depressa. – Temos que aproveitar a situação. Se não te reconhece significa que podes andar livremente pelo quarto dele sem levantar suspeitas.

			– Sem levantar suspeitas? – repetiu Jessica. – Achas que sou quem... o James Bond?

			– Se eu pudesse, era o que eu faria...

			– E que importa isso?

			– Importa porque te podes movimentar pelo hotel sem que ninguém repare em ti. Já sabes como são os homens como o Bajoran. Tão arrogantes e senhores de si mesmos que nunca vão reparar numa humilde empregada. Para ele, serás invisível.

			A sua voz estava carregada de desprezo e não lhe faltavam razões para isso. Cinquenta anos antes, o avô e o tio-avô de Alexander Bajoran tinham criado a Bajoran Designs. Pouco depois, formaram uma sociedade com os avôs de Jessica e Erin, proprietários da Taylor Fine Jewels. Ambas as empresas encontravam-se em Seattle, Washington, e juntas tinham desenhado as joias mais bonitas e valiosas do mercado. Os famosos e a realeza ostentavam os seus colares, braceletes e brincos de ouro e diamantes por todo o mundo.

			A sociedade manteve-se durante décadas e tornou imensamente ricas as duas famílias. Até que um dia, há cinco anos, Alexander herdou do seu pai a Bajoran Designs e a sua primeira medida foi apropriar-se da Taylor Fine Jewels. 

			Sem aviso prévio, comprou um grande número de ações da Taylor Fine Jewels, obrigou os pais de Jessica e de Erin a abandonarem a direção e absorveu a empresa para dominar por completo o comércio das joias. 

			Consequentemente, a família Taylor viu-se arruinada e teve que deixar Seattle da noite para o dia. Não caíram na indigência, mas os Taylor não sabiam viver modestamente. A mãe de Jessica não se habituara ao estilo de vida da classe média e para a mãe de Erin era ainda mais duro.

			Por outro lado, as coisas não corriam mal a Jessica. Era verdade que às vezes tinha saudades do luxo e das comodidades da vida anterior, mas ao trabalhar como empregada e levar uma vida normal desfrutava de uma liberdade que nunca tinha tido. 

			Quando era rica, não podia pintar o cabelo nem usar com piercings. E quando ia com a mãe aos almoços no clube de campo tinha que suportar os fotógrafos e os paparazzi. Ter dinheiro era bom, mas o anonimato podia ser ainda melhor. Pelo menos para ela. Para Erin, a austeridade era pouco menos que um suplício.

			– Por que tenho que ser invisível? – perguntou Jessica. – É uma sorte que não me tenha reconhecido da primeira vez. Devia mudar de andar e também de turno...

			– Não! – voltou a explodir Erin. – Não estás a perceber? É a nossa oportunidade de nos vingarmos pelo que ele nos fez!

			– Do que é que estás a falar? – abanou a cabeça, confusa. – Como é que nos vamos vingar dele? É o diretor de uma empresa multimilionária. Nós não somos ninguém. Não temos dinheiro, nem poder, nem nenhum tipo de influência.

			– É verdade. Não somos ninguém. E ele é o diretor de uma empresa multimilionária que antes era nossa... E que talvez volte a ser.

			Antes que Jessica pudesse responder, Erin continuou a falar.

			– Está aqui por causa de negócios, não é? Isso significa que tem informações importantes com ele: relatórios, contratos, documentos... Qualquer coisa que pudéssemos usar para recuperar a Taylor Fine Jewels.

			– A Taylor Fine Jewels já não existe. Foi absorvida pela Bajoran Designs.

			– E?

			– Não posso andar a mexer nas suas coisas. Não é correto. É perigoso e vai contra a política do hotel. Poderia perder o meu emprego! Trata-se de espionagem industrial...

			– Só seria espionagem industrial se trabalhasses para uma empresa rival. E não é assim, porque o Alexander Bajoran ficou com a nossa empresa e pôs-nos a todos na rua. Além disso, qual é o problema se perderes esse emprego estúpido? De certeza que podes limpar retretes em qualquer outro hotel.

			Jessica ficou amargamente surpreendida pelo desprezo que a prima demonstrava em relação ao seu trabalho. Sim, tinha de limpar retretes, fazer camas e aspirar, em vez de dobrar lenços e vestir manequins numa butique de luxo como Erin, mas, na verdade, gostava do que fazia. Conseguia passar o tempo quase todo sozinha, dava-se bem com o resto do pessoal e o ordenado era muito generoso. E livre de impostos. O trabalho ajudava-a a manter-se ocupada e a não pensar no passado. Ao contrário da sua prima, que vivia dominada por um profundo rancor para com um velho inimigo.

			– Vá lá, Jess, por favor – suplicou-lhe Erin. – Tens que o fazer. Pela família. Esta é a nossa oportunidade para percebermos o que o Bajoran anda a fazer e se há alguma forma, qualquer uma que seja, de recuperarmos as nossas vidas.

			Jessica queria negar-se. E deveria fazê-lo. Mas a angústia que os olhos e a voz de Erin expressaram fizeram-na hesitar.

			– O que teria de fazer? – perguntou com cautela. – Que coisas teria que procurar?

			– São só uns papéis. Na sua mesa ou na pasta. Relatórios, memorandos internos ou talvez algum documento que explique a sua próxima absorção secreta.

			Jessica assentiu a contra gosto.

			– De acordo, fá-lo-ei. Vou manter os olhos bem abertos, mas não vou meter-me a vasculhar os seus pertences como se fosse uma ladra.

			Erin assentiu com muito mais veemência do que ela.

			– Muito bem, eu entendo. Mas toma atenção, está bem? E poderias demorar-te a ajeitar os almofadões enquanto ele está ao telefone... e ouvir a conversa.

			– Não cries ilusões, Erin. Já sabes como acabam estes enredos. Não vou para a prisão por ti. Uma Taylor com antecedentes seria um melhor petisco para a imprensa do que uma que tivesse que trabalhar das nove às cinco a limpar casas de banho.

			 

			 

			Aquilo era uma loucura.

			Ela era um antigo membro da alta sociedade convertida em empregada de hotel, não uma espia treinada para roubar informação classificada. Nem sequer sabia o que estava a procurar e muito menos como o encontrar.

			Tinha deixado o carrinho da limpeza no corredor, com tudo o que precisava para limpar os quartos. Dessa forma, pareceria estar mais ocupada e teria uma desculpa para se movimentar por toda a suite, caso alguém, especialmente Alexander Bajoran, entrasse e a surpreendesse a bisbilhotar.

			O problema era que a suite estava num estado impecável, obedecendo às estritas normas de manutenção do hotel Mountain View. A isso tinha que acrescentar que Alexander Bajoran parecia ser um tipo bastante organizado e não deixava à vista nenhum objeto pessoal.

			Não interessava o que a sua prima lhe tinha pedido para fazer, porque jamais iria vasculhar o quarto todo. Dava uma olhadela à mesa, debaixo da cama, às mesas de cabeceira, no armário talvez, mas não ia revolver a gaveta da roupa interior quando nem sequer sabia o que estava a procurar.

			Que tipo de documentos? Que espécie de informação comprometedora?

			Compreendia o desejo da prima de querer encontrar algo que servisse para incriminá-lo. Qualquer coisa para se vingar do homem que destruíra o estilo de vida dos Taylor. Mas tinham passado cinco anos desde a OPA hostil da Bajoran. Ele tinha seguido com os seus negócios e, na atualidade, devia ter muitos outros projetos com que se ocupar. E ainda que esses negócios não fossem de todo transparentes, Jessica não acreditava que andasse por aí a deixar pistas das suas burlas.

			Depois de tirar os lençóis e de os deixar no chão, aproveitou para abrir rápida e silenciosamente uma das gavetas da mesa de cabeceira. As mãos tremiam-lhe. Estava sozinha, mas a política do hotel exigia que deixasse a porta aberta e em qualquer momento alguém poderia entrar.

			Não sabia o que seria pior: ser surpreendida por Alexander Bajoran ou pelo seu supervisor. Um podia fazer com que a despedissem, o outro podia despedi-la no momento.

			A gaveta estava vazia. Fechou a gaveta sem fazer barulho e afastou o lençol sujo do chão para colocar o limpo em cima do colchão. Rodeou a cama enquanto ajustava os cantos do lençol e abriu a gaveta da outra mesa de cabeceira e o coração deu um salto ao pensar que teria que mexer nos pertences do arqui-inimigo da sua família.

			Na gaveta de baixo estava uma garrafa com um líquido cor de âmbar, seguramente uísque escocês, e dois copos altos. A de cima continha uma grossa pasta forrada a pele e uma caneta Montblanc azul escura.

			Engoliu em seco e abriu a pasta. Estava a fazê-lo... Estava a violar a intimidade de Alexander e infringindo o contrato que assinara quando começou a trabalhar no hotel.

			Respirou fundo, fechou um bocadinho os olhos e pegou na caneta. Abriu a pasta e tentou concentrar-se no conteúdo. Examinou rapidamente as duas primeiras folhas, sem encontrar nada de interessante ou útil. O resto eram apenas fotos de joias e esquemas de desenhos.

			As mesmas joias que a sua família tinha criado e às quais ela sonhava dedicar-se um dia. O que ela tinha almejado todos aqueles anos era trabalhar para a Taylor Fine Jewels. Ou melhor dito, para o seu sócio, Bajoran Designs.

			Como qualquer jovem, ela adorava joias. Mas enquanto a maioria das suas amigas só desejava vê-las a brilhar, ela queria fazê-las. Cortar e lapidar gemas até obter a pedra perfeita que ela mesma tivesse desenhado.

			As margens dos seus cadernos e blocos da escola estavam cheios de intrincados desenhos através dos quais ela desenvolvia as suas ideias. O pai usou alguns para várias peças que se venderam por milhões de dólares. E no seu décimo sexto aniversário surpreendeu-a com um anel de pérolas e diamantes cujo desenho sempre fora um dos preferidos de Jessica.

			E continuava a ser, ainda que já não tivesse muitas oportunidades para o usar. Tinha-o guardado na sua caixa de joias, escondido entre as de pechisbeque que encaixavam melhor com o seu atual nível de vida.

			Os desenhos que via naquela pasta eram lindos, mas não eram perfeitos. O tamanho de uma pedra azul eclipsava a joia do centro. As filigranas de outra peça eram excessivas para os diamantes que a rodeavam.

			Poderia corrigir aqueles erros com um simples lápis... Quando se surpreendeu passando os dedos sobre uma das brilhantes fotografias afogou um gemido de horror. Quanto tempo tinha estado ensimesmada com aquela pasta nas mãos e a porta aberta nas suas costas? Devolveu a pasta à gaveta e colocou a caneta em cima, exatamente como a tinha encontrado. Ou pelo menos assim esperava...

			Deixou o quarto pronto e limpou a casa de banho, sem a reabastecer, e voltou ao salão. Passou o aspirador em todo o tapete, como devia fazer, mas fê-lo mais devagar do que era costume e aspirou, inclusivamente, o interior do armário próximo da porta. A única coisa que encontrou ali, no entanto, foi o cofre. Impossível de abrir, naturalmente.

			O único lugar que poderia estar algo de interesse para a prima era a grande mesa junto à parede do fundo. Tinha-a evitado até ao momento porque, no fundo, não queria encontrar nada de comprometedor que pudesse pôr Erin numa situação ainda mais delicada. Não queria mexer no passado e reabrir as feridas que, na sua opinião, já começavam a sarar. Tinha-se convencido de que todos tinham seguido em frente com as suas vidas, mas, aparentemente, estava enganada.

			Deixou o aspirador lá perto e examinou rapidamente a superfície da mesa. Havia uns folhetos do hotel com algumas notas sem importância, a lista telefónica, o menu do serviço de quartos e pouco mais.

			No interior, no entanto, encontrou uns envelopes de papel pardo e um computador portátil. Lambeu os lábios e tentou acalmar os acelerados batimentos do seu coração. Não ia abrir o portátil, de modo algum. Seria demasiado e, além disso, iria demorar demasiado tempo a iniciar o sistema e a explorar os arquivos e documentos. O supervisor não demoraria a aparecer e a perguntar-lhe por que estava ainda naquela suite quando tinha que se ocupar de todo o andar. 

			Erin teria que se conformar com o que encontrasse nos envelopes. Abriu-os um a um e examinou o seu conteúdo o mais rapidamente possível, sem que nada lhe chamasse a atenção. Claro que também não sabia o que estava a procurar. Estava tudo em linguagem empresarial, mas de qualquer forma ali não se fazia menção à Taylor Fine Jewels.

			Suspirou de frustração e alívio quando ouviu um barulho e percebeu que alguém estava a entrar na suite. O coração quase lhe saiu do peito, mas tentou manter-se calma e fechou a gaveta lenta e silenciosamente para não dar uma imagem suspeita. Agarrou no trapo que tinha deixado na mesa e pôs-se a limpar o pó, sem se virar, embora sabendo que havia alguém atrás dela. O truque estava em fingir surpresa quando se virasse e descobrisse que não estava sozinha.

			«Age com naturalidade», disse para si mesma, confiante de que o seu rosto não a entregasse. A sorte estava do seu lado, porque quando terminou de passar o pano nos móveis e se virou para o aspirador, quem quer que estivesse atrás dela, observando em silêncio todos os seus movimentos, tossiu para fazer notar a sua presença.

			E era ele. Soube-o sem necessidade de vê-lo, por aquele débil murmúrio que atingiu os seus ouvidos e desceu pelas suas costas.

			Por uns instantes, ficou sem ar e repreendeu-se por ter uma reação tão visceral a algo tão simples. Aquele homem era um desconhecido. O inimigo da sua família. E um hóspede do hotel onde ela trabalhava. Demasiadas razões para a pulsação não ficar acelerada nem o sangue ferver-lhe nas veias.

			Sem soltar o cabo do aspirador, endireitou-se e virou-se.

			– Oh! – exclamou, abrindo muito os olhos com um fingido assombro. – Olá outra vez.

			– Olá – respondeu Alexander Bajoran com um pequeno sorriso.

			O coração de Jessica deu um salto. Nervos, disse para si mesma. Eram apenas nervos. Mas tinha que admitir que aquele homem, inimigo ou não, era diabolicamente atraente. O cabelo, negro como o carvão, estava impecavelmente penteado, ainda que, aqui e ali, o mantivesse um pouco comprido como se quisesse dar uma imagem informal e despreocupada. Os olhos, de um brilhante azul claro, contrastavam com uma pele surpreendentemente bronzeada. Toda a família Bajoran tinha a pele escura, o cabelo escuro... e um caráter cruel.

			Era melhor que se lembrasse disso e não se deixasse afetar pelo seu arrebatador aspeto, vestido com umas calças pretas e um blazer azul, digno de aparecer na capa da revista GQ... ou na revista Forbes, graças à sua fortuna ilicitamente adquirida.

			– Parece que os nossos horários estão a colidir esta semana – disse ele num tom ligeiro e divertido. Olhou de relance para ela e baixou a voz para um tom sugestivo e sensual. – Ou talvez devesse dizer que... coincidem.

			O calor que se desprendia da sua voz causou-lhe uma corrente abrasadora no estômago.

			Oh, não, não, não. Para ela, tinham acabado os homens encantadores e perigosos. E Alexander Bajoran era o mais perigoso de todos.

			Muitos hóspedes tinham tentado seduzi-la desde que trabalhava no Mountain View. Homens de negócios, maridos em férias, mulherengos ricos e idiotas que acreditavam ter direito a tudo... Mas apesar das generosas gorjetas, das simples demonstrações de afeto ou mesmo dos beliscões no traseiro, Jessica nunca tinha sentido a menor atração por nenhum deles.

			E, no entanto, ali estava, cara a cara com o homem que tinha afundado a sua família e a quem se supunha que devia espiar, sentindo um crescente formigueiro por toda a pele.

			Ele deu um passo para ela e Jessica cerrou os punhos, um à volta do cano do aspirador e o outro na anca. Mas a única coisa que ele fez foi deixar a mala em cima da mesa que estava no meio da sala e sentou-se no sofá.

			Jessica deixou escapar o ar que estava a conter e desligou o aspirador para recolher o cabo. Quanto mais depressa saísse dali, melhor.

			– Vou deixá-lo para que possa trabalhar em paz – disse, mais para romper o agoniante silêncio que a asfixiava.

			– Acaba o que tens para fazer – disse ele tranquilamente, enquanto tirava uns papéis da mala. – Tenho que rever algumas coisas, mas não me incomodas. Além disso, o ruído de fundo ajudar-me-á a relaxar.

			Portanto, era impossível sair naquelas circunstâncias. Arrastou o aspirador para o corredor e agarrou no monte de toalhas limpas para a casa de banho. Ali, longe de Alexander Bajoran, conseguia trabalhar melhor e respirar quase com normalidade. Não como no quarto, onde o ar parecia estar carregado de tensão sexual. Pelo menos, para ela. Para ele, parecia estar tudo absolutamente normal.

			Passou mais tempo do que era necessário a alinhar as toalhas e a distribuir os frascos de champô, gel de banho, pasta de dentes e espuma de barbear. Teria que deixar também alguns chocolates em cima da cama, mas por nada deste mundo passaria à frente de Alexander e se arriscaria a que lhe sorrisse e falasse de novo. Não a iam despedir só por se ter esquecido de uns simples chocolates de menta.

			Saiu da casa de banho, dobrou a esquina e já se estava a felicitar por escapar sã e salva quando levantou a cabeça e quase chocou com Alexander, que estava apoiado na parede, esperando por ela. Deu um gritinho, levou uma mão ao coração e recuou bruscamente.

			– Lamento – desculpou-se ele, esticando a mão para a segurar. – Não pretendia assustar-te. Só queria ver-te antes que te fosses embora.

			Jessica conteve a respiração, esperando que a acusasse de ter remexido nas suas coisas.

			Mas o que ele fez, assim que se certificou de que não ia cair de costas, foi largar-lhe o cotovelo e voltar a apoiar-se na parede. Era uma postura natural, inofensiva, mas Jessica só conseguia pensar que se tinha metido entre ela e a porta.

			– Sei que, provavelmente, isto não faz muito sentido, mas gostaria que jantasses comigo esta noite.

			Jessica achou que o coração ia deixar de bater.

			– Estou aqui em trabalho – continuou ele, – e depois das reuniões as horas parecem-me um pouco... vazias – encolheu ligeiramente os ombros, e como tinha tirado o casaco percebeu-se o movimento dos seus músculos debaixo da camisa. Foi um gesto insignificante, mas foi o suficiente para que as hormonas de Jessica ficassem alteradas. E de que maneira...

			Humedeceu os lábios e tossiu duas vezes na esperança de que a voz não lhe falhasse.

			– Obrigada, mas confraternizar com os hóspedes vai contra a política do hotel.

			Perfeito. Aquilo soava muito seguro e profissional e nem lhe tremeu a voz.

			Alexander arqueou uma sobrancelha.

			– Custa-me a acreditar que uma mulher com o cabelo azul tenha medo de quebrar as regras.

			Jessica levantou a mão para tocar na madeixa a que ele se referia.

			– Não tenho o cabelo todo azul – murmurou.

			– Não, todo não – acrescentou ele, com um sorriso. – Mas é o bastante para fazeres saber ao mundo que és uma rebelde, não é?

			Excelente, já lhe tinha posto uma etiqueta. E não parecia que fosse aceitar um não por resposta.

			Soltou a madeixa e pôs os ombros para trás. Era uma rebelde, sim, mas não era estúpida.

			– Poderia perder o meu emprego.

			– Isso não. Não permitirei que te despeçam por causa de mim – declarou com uma segurança intimidante. – Além disso, seria no teu tempo livre, não em horas de trabalho. E deixarei que decidas se pedimos o jantar através do serviço de quartos ou se saímos para algum lado.

			Deveria negar-se. Qualquer pessoa com um mínimo de bom senso negar-se-ia. A situação não poderia ser mais arriscada.

			Mas tinha que admitir que sentia curiosidade. Era o primeiro homem que a convidava para jantar sem um olhar lascivo e sem insinuar nada, o que a levava a questionar por que o fazia. Suspeitaria dela, ou simplesmente procurava uma aventura com uma empregada? Tinha-a reconhecido como uma Taylor ou estava só a tentar a sorte?

			Tinha razões para suspeitar, desde logo, mas ela também suspeitava dele... Por isso, abriu a boca e cometeu o maior erro da sua vida.

			– Está bem.
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